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Prefácio 
Nos tempos hodiernos, o mundo passa por constantes transformações, onde a 

interseção entre políticas públicas, ciências, tecnologias e inovação encontram-se 

amalgamadas e moldam o nosso futuro coletivo, é fundamental que sejam compreendidas 

as dinâmicas que impulsionam essas áreas e seus impactos na sociedade. Nessa direção, 

o presente livro é uma valiosa compilação de ensaios teóricos submetidos ao I Simpósio 

de Avanços em Ciências e Inovação Tecnológica que versam sobre estudos de caso e 

discussões teóricas que exploram essas interações complexas, oferecendo insights 

perspicazes sobre os desafios e oportunidades que enfrentamos no Brasil. 

No decorrer da leitura deste livro, o leitor será levado a uma fascinante jornada 

através de políticas e casos emblemáticos em ciência, tecnologia e inovação. Os capítulos 

abordam temáticas que cobrem uma ampla gama de assuntos, desde as estratégias 

governamentais que moldam o desenvolvimento tecnológico até os casos inspiradores de 

empreendedorismo tecnológico que estão transformando nossa realidade. De forma mais 

pragmática, o livro pretende debater sobre como as políticas públicas podem influenciar 

o ritmo e a direção da inovação, examinando exemplos de sucesso em diferentes 

contextos. Este livro não apenas oferece uma análise crítica das políticas públicas e casos 

em ciência, tecnologia e inovação, mas também busca inspirar novas ideias e debates 

sobre como podemos moldar um futuro mais promissor para todos. Ao se compreender 

de forma mais efetiva quais as principais variáveis que impulsionam o progresso em 

diversas áreas, pode-se tomar decisões mais informadas e construir uma sociedade mais 

resiliente, inclusiva e sustentável. 

Portanto, sintam-se convidados a embarcar nesta jornada intelectual, explorando 

as páginas que se seguem e refletindo sobre os desdobramentos das políticas e casos 

apresentados. Que este livro seja uma fonte de conhecimento e inspiração para todos 

aqueles interessados em compreender e influenciar o rumo da ciência, tecnologia e 

inovação no Brasil. Por fim, é relevante destacar que em um mundo em constante 

transformação exige um perfil cada vez mais dinâmico e adaptável às disrupturas 

provocadas pelos avanços tecnológicos. 

Senadora Zenaide Maia   
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Capítulo 29 
 
Uma visão internacional da inovação nas Cidades MIL 
de UNESCO: reflexões e casos  
 

Felipe Chibás-Ortiz1 

Adérito Fernandes-Marcos2 

Andrea Leonardi3 

Efrain Pantaleón-Matamoros4 

 

Resumo: O presente artigo é fruto do painel Visões internacionais da Inovação desde a 

perspectiva das Cidades Inteligentes/ MIL de UNESCO, apresentado pelos autores no 

marco do 1ro Simpósio de Avanços em Inovação e Ciências Tecnológicas, celebrado na 

Escola de Ciências e Tecnologia da Universidade Federal de Rio Grande do Norte (UFRN) 

no 29 de fevereiro de 2024. O objetivo principal do mesmo é mostrar as novas 

oportunidades que abre para os espaços urbanos a inovação vista desde o paradigma das 

cidades MIL de UNESCO. Durante o mesmo se discutem os conceitos de Cidade MIL, 

Alfabetização Mediática e Informacional (AMI) e se apresentam o Curriculum AMI de 

UNESCO e a Carta da Diversidade Cultural de UNESCO. Também se apresentam o Sistema 

dos 13 Indicadores e 252 métricas das Cidades MIL, a Metodologia das 20 Barreiras à 

Comunicação e 5 Dimensões de Criatividade (20 BCC - 5 DCR) e a metodologia das 

Narrativas Biográficas, no intuito de analisar a importância de entender a inovação e o 

uso da Inteligência artificial nos novos espaços urbanos híbridos, presencias e digitais. 

Palavras-chave: UNESCO, ONU, Cidades MIL, Inovação, Curriculum AMI de UNESCO, 

Inteligência Artificial. 
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito de Cidade MIL foi lançado em 2018 (Unesco) e a rede Unesco MIL Cities 
foi criada recentemente em 2020 com a participação de autoridades de vários países 
(Unesco, 2020a). A Declaração de Seul 2020 assinada por 188 países após o evento da 
Unesco, conhecido como MIL Week, também enfatizou a necessidade de criar e promover 
as cidades MIL ao redor do mundo (Unesco, 2020). Esse paradigma também tem sido 
discutido na ONU (UN, 2021) e em outros organismos internacionais. 

As Cidades MIL abrem um leque de oportunidades para cidades brasileiras, assim 
como para cidades de outras latitudes (Suzuki, J., Chibás Ortiz, F., Dias, A. P., 2021). Este 
conceito coloca em seu cerne o cidadão simples e comum, a integração das cidades físicas 
e digitais, bem como a superação das barreiras culturais à comunicação enfrentadas por 
grupos vulneráveis (população de baixa renda, etc.) e diversidades (mulheres, LGBTI+1, 
negros, indígenas, jovens, idosos, religiões desfavorecidas, imigrantes etc.) em seu 
cotidiano utilizando as novas tecnologias para superá-los (Unesco, 2019 a, 2022). 

A teoria, o currículo e a metodologia da AMI nos ensinam a analisar 
cuidadosamente as mensagens e a realidade mediática atual de forma mais objetiva, sem 
preconceitos ou barreiras culturais, como as relacionadas a etnia, raça, religião, diferentes 
identidades culturais, gênero e migração (Chibás Ortiz, 2019; Unesco, 2021). 

 

2. MAS O QUE É A ALFABETIZAÇÃO MEDIÁTICA E INFORMACIONAL (AMI)? 

A AMI vai muito além de aprender a operar com a tela, interagir com ícones e 
navegar com sucesso na web. AMI é considerada um conjunto combinado de habilidades, 
mas também uma convergência prática onde se encontram jornalistas, especialistas em 
informação, bibliotecas, educadores, entre outros, e suas atividades relacionadas 
(Muratova, Grizzle, Mirzakhmedova, 2021). 

Essa abordagem destaca a necessidade de priorizar o empoderamento para grupos 
vulneráveis (mulheres, negros, indígenas, pessoas com diversidade funcional, imigrantes, 
jovens, idosos etc.) e o combate as fake news, discurso de ódio e posverdades. Tudo isso 
passa necessariamente por políticas públicas voltadas para isso (Chibás Ortiz, 2023). 

Este novo paradigma não se limita à implementação da tecnologia para tornar os 
processos urbanos mais eficientes nos setores e no manejo pelos atores tradicionais da 
educação, senão que tendo o cidadão como início, meio e fim de todos os processos que 
acontecem na cidade, enfatiza o papel da comunicação digital e tradicional e em especial 
da Alfabetização Mediática e Informacional para a leitura, releitura e criação dessa nova 
realidade socioeconômica atual que prioriza a inovação, o que ficou muito mais evidente 
após a pandemia do Covid-19. 

A teoria, o currículo e a metodologia da AMI nos ensinam a analisar 
cuidadosamente as mensagens e a realidade de forma mais objetiva, sem preconceitos ou 
barreiras culturais, como as relacionadas a etnia, raça, religião, diferentes identidades 
culturais, gênero e migração (Unesco, 2021). 

 

2.1. O QUE SÃO AS CIDADES MIL? 

Mas é preciso alfabetizar, letrar ou reeducar a toda a cidade neste enfoque (Chibás 
Ortiz et. Al, 2020). Isso é o que fazem as Cidades MIL. São uma integração multidisciplinar 
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das ciências de dados com as ciências sociais e esta tarefa não deve ficar só nas escolas e 
universidadese num período de tempo X, senão que deve ser realizada em toda a cidade 
e ao longo de toda a vida (Chibás Ortiz, 2024). 

É através da educação de toda a população da cidade, liderada pelos 5 agentes da 
inovação social(educadores, fazedores de política, empresários do setor de dados, artistas 
e o cidadão comum), que se promove a transformação digital sustentável e presencial de 
toda a cidade, utilizando como recurso às novas tecnologias acessíveis. 

Uma cidade MIL( Media and Information Literacy) ou MIL City ou ainda  cidade com 
Alfabetização Mediática e Informacional (AMI) é um framework da UNESCO para a gestão 
e transformação das cidades que coloca o cidadão no seu centro e integra as diversidades, 
a ética e o desenvolvimento pós-humano com as novas tecnologias, tais como  mineração 
de dados,  Blockchain, Machine learning e a Inteligência Artificial de maneira educativa, 
sustentável, crítica e criativa e tendo responsabilidade pelos impactos sociais provocados. 
Inclui ou tem sinergia com outros modelos, como o das Cidades Inteligentes, Digitais, 
Sustentáveis, Criativas, Educativas, Inovadoras, Resilientes e Saudáveis (2018).  

O framework das Cidades MIL inclui e exibe sinergia com outros modelos de 
cidades promulgados por organismos internacionais; No entanto, o conceito MIL Cities 
apresenta uma abordagem mais multissetorial e multidisciplinar de modo a envolver 
esses 5 agentes de inovação aberta e exibindo indicadores e métricas claras para fazer 
isto acontecer. 

Pensar a cidade de forma sistêmica e em seus habitantes/conviventes, nessa 
perspectiva, requer que a integração de um panorama circunstanciado pelo letramento e 
pela alfabetização se realize acionando para isso os principais agentes de inovação, de 
modo a co-construir ecossistemas urbanos físicos e digitais não somente mais inovadores, 
mas ainda mais humanos e justos focados no bem comum. Essa dinâmica levará o espaço 
de transformação a um outro patamar de implementação do fator relacional, posto que, 
de forma tecnológica, mas também autodesenvolvida e participativa, levam-se em 
consideração os anseios da cidade e de seus diversos habitantes, de forma mais ética, mais 
acessível em objetos comunicacionais, num modelo aplicado que transfira elementos de 
fundo teórico à aplicação prática. Consolida-se, assim, a co-construção tecnológica 
(porque inspirada em dados de escuta e acolhimento) num método inovador denotador 
de dinâmicas que co-constroem paulatinamente a equação [necessidades = realizações], 
de modo a espelhar um diálogo entre cidade e cidadãos desde as fases inceptivas do 
projeto (Chibás Ortiz, 2024). 

 

2.2. A INOVAÇÃO NO ÂMBITO DAS CIDADES MIL DA UNESCO 

As Cidades MIL da Unesco são um modelo a seguir de como a inovação pode 
transformar espaços urbanos em ambientes criativos e dinâmicos, capazes de responder 
aos desafios e oportunidades da sociedade digital e interconectada. Essas cidades se 
destacam por adotarem estratégias inovadoras para fortalecer a educação para os media 
e a informação, capacitando os cidadãos com competências críticas essenciais para 
compreender, analisar e produzir informação através a uma ampla diversidade de 
conteúdos disponíveis. 

A inovação em cidades é uma caminhada conjunta, onde todos os atores da 
sociedade precisam estar presentes para inspirar ações positivas na busca de umas 
sociedades mais sustentáveis e inovadoras. O emprego da tecnologia, não apenas é para 
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aprimorar a eficiência nos serviços públicos, precisa visar a qualidade de vida dos 
cidadãos e promover a sustentabilidade criando um futuro urbano mais inclusivo, 
inteligente, sustentável e habitável. 

No âmbito das Cidades MIL da UNESCO a inovação pode ser definida como a 
introdução de novas ideias, métodos, processos, produtos ou serviços que trazem 
melhorias significativas e geram valor, tanto para uma organização, um bairro e toda uma 
cidade quanto para a sociedade como um todo. É um processo contínuo e dinâmico que 
envolve a criatividade, a experimentação, a colaboração e a capacidade de adaptação às 
mudanças da sociedade e das necessidades dos cidadãos.  

A inovação é essencial para o crescimento e o sucesso de uma organização, um 
bairro ou de toda a cidade, permitindo que estes se destacam das restantes, atendendo às 
demandas da sociedade e se mantenham relevantes no cenário global. Inovação constitui 
aqui um conceito essencial que abrange a capacidade de implementar novas ideias, 
processos e tecnologias de forma criativa, visando transformar positivamente o ambiente 
urbano. Essas cidades são reconhecidas por sua abordagem inovadora e colaborativa para 
abordar desafios complexos e promover o desenvolvimento sustentável em diversas 
áreas, como educação, cultura, inclusão social e meio ambiente. 

A inovação não se limita apenas a avanços tecnológicos, mas engloba também a 
criatividade, a participação cidadã e a busca por soluções integradas e holísticas. É por 
meio da inovação que estas cidades conseguem responder de maneira eficaz às demandas 
e oportunidades da sociedade atual, promovendo a diversidade, a inclusão e a 
sustentabilidade em seu tecido urbano. 

A inovação se manifesta em iniciativas como a promoção da alfabetização midiática 
e digital, a valorização da diversidade cultural, a implementação de práticas inclusivas e a 
busca por soluções sustentáveis para os desafios urbanos. Por meio da colaboração entre 
diferentes setores da sociedade, da adoção de novas tecnologias e da criação de espaços 
de cocriação e participação, essas cidades conseguem construir um ambiente propício 
para a criatividade e a inovação florescerem. 

Além disso, a inovação nas Cidades MIL da Unesco está intrinsecamente ligada à 
capacidade de adaptação e à busca constante por novas formas de enfrentar os desafios 
emergentes. Essas cidades estão sempre em constante evolução, experimentando novas 
abordagens, aprendendo com os erros e sucessos, e buscando maneiras de melhorar 
continuamente a qualidade de vida de seus cidadãos e o ambiente urbano como um todo. 

Em suma, a inovação no âmbito das Cidades MIL da Unesco é um catalisador 
fundamental para impulsionar o desenvolvimento sustentável, promover a inclusão social 
e cultural, e construir cidades mais resilientes e prósperas. Trata-se de um elemento 
essencial para garantir que essas cidades continuem a ser exemplos inspiradores de 
transformação urbana, onde a criatividade, a diversidade e a participação ativa dos 
cidadãos são valorizadas e incentivadas. 

 

2.3. A INOVAÇÃO E O SISTEMA DE 13 INDICADORES E 252 MÉTRICAS DAS CIDADES 
MIL DE UNESCO 

Ocorre que, para a transformação e co-construção de cidades MIL, primeiro é 
necessário diagnosticar e depois tentar eliminar ou superar as barreiras culturais à 
comunicação. Discutimos isso em vários seminários organizados pela iniciativa Gown and 
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Town da Unesco.  Trabalhar com inovação nesse marco envolve o diagnóstico das 
Barreiras culturais que nos dificultam inovar, tais como o etarismo, sexismo, 
religiocentrismo, entre outras (Chibás Ortiz, Zottis, 2020). Para isto foi desenvolvida uma 
metodologia que é indicada pela Unesco (Unesco, 2019). 

A proposta de Cidades MIL da Unesco tenta educar ou reeducar toda uma cidade e 
seus bairros com a participação de seus diferentes stakeholders ou atores sociais, ou seja, 
convocando os 5 agentes de inovação (representantes do governo, professores, 
pesquisadores e alunos, gestores e empresários, artistas e cidadãos) (Chibás Ortiz et al, 
2021), o que não é uma tarefa fácil. Se sugere fazer inovação social e tecnológica. 

Dentro dessa abordagem já de por si inovadora, temos outras propostas 
inovadoras como a do MIL University Cities ou Cidades Universitárias MIL, que visa fazer 
com que os campi universitários sigam os 13 Indicadores e métricas das cidades MIL 
(Chibás Ortiz, Yarnik, Kounakou, 2022). 

Esses indicadores e métricas são resumidos no gráfico No1. O Sistema dos 13 
Indicadores e 262 métricas das Cidades MIL: O Cidadão como centro (Chibás Ortiz, Grizzle 
et al, 2020). 

 

Gráfico 1. O Sistema dos 13 Indicadores e 262 métricas das Cidades MIL: O Cidadão 
como centro 

 

Fonte: Chibás Ortiz, Grizzle,  Et. al, 2020. 

 

2.4. PONTOS DE PARTIDA PARA SOLUÇÕES INOVADORAS DO TIPO CIDADES MIL 

Ponto de partida para soluções do tipo Cidades MIL são os objetivos da AGENDA 
2030 (UN, 2015), o evento Internet for trust, que aconteceu na sede de UNESCO (2023) e 
o Roteiro do Secretário-geral das Nações Unidas para a cooperação digital (UN, 2020). 
Outro ponto de partida é o Documento resultado de uma provocação do então secretário-
geral da ONU, Sr. Kofi Annan, a 50 CEOs de grandes instituições financeiras do mundo. A 
proposta era obter respostas dos bancos sobre como integrar a Governança 
Socioambiental, também conhecidos como ESG (Enviromental Social Governance) por 
suas siglas em inglês, ao mercado de capitais (ONU, 2004). 



Avanços em ciência, tecnologia e inovação 

 

 
 

283 

2. 5. A INOVAÇÃO E AS NORMAS ISO 

Quando falamos em inovação tecnológica e em  melhorar o desempenho dos 
principais sistemas de gestão ISO, por sua vez, isto  requer a gestão de oportunidades de 
inovação. Nesse campo as oportunidades de inovação baseiam-se cada vez mais em 
soluções de Inteligência Artificial. Os Sistemas de Gestão de Inovação Padrão ISO 56002 e 
os Sistemas de Gestão de Inteligência Artificial ISO 42001 podem representar uma 
abordagem útil. 

 

2.6. COMO GERIR DE FORMA EFICAZ E EFICIENTE UM CONTEXTO TÃO COMPLEXO E 
DINÂMICO? 

O tema da inovação hoje precisa em muitos casos de uma aproximação que parta 
da Governança, Risco e Conformidade (GRC) que é uma forma estruturada de alinhar a TI 
com as metas de negócios, ao mesmo tempo em que gerencia riscos e atende a todas as 
regulamentações do setor e da governança. Ela costuma incluir ferramentas e processos 
para unificar a governança e a gestão de riscos de uma organização com sua inovação e as 
novas tecnologias que adote. 

As abordagens modernas de GRC baseadas na norma ISO 37000 (Governança), 
norma ISO 31000 (Gestão de Riscos), norma ISO 37301 (Gestão de Conformidade) 
permitem gerir a sustentabilidade e a inovação de forma integrada, aproveitando 
oportunidades baseadas na evolução tecnológica, como a Inteligência Artificial e ao 
mesmo tempo que mitigam os riscos. A relação entre as normas ISO e os Indicadores das 
Cidades MIL pode ser visto no gráfico n°2, denominado Indicadores das Cidades MIL e o 
papel dos padrões ISO. 

 

Gráfico 2: Indicadores das Cidades MIL e o papel dos padrões ISO 

 

Fonte: Arquivo pessoal de Andrea Leonardi, 2024. 
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2.7. OS DESAFIOS PARA A INOVAÇÃO NA PERSPECTIVA DAS CIDADES MIL 

Diversos organismos internacionais como a ONU Habitat (UN, 2020, 2022, 2023) e 
UNESCO(2023) assim como diversos autores ( Bonduki, 2018; Chibás Ortiz, Grizzle et al, 
2020. Carlsson, 2019; Grizzle, 2020, Frau-Meigs, 2023) destacam um conjunto de 
problemas e desafios comuns as cidades do mundo. Entre eles destacam o de que não se 
valoriza o suficiente a inovação social nem as soluções com sustentabilidade estratégica. 

Um dos caminhos para resolver esta situação são as parcerias com empresas, 
plataformas digitais, startups, ONGs, sindicatos e outros atores como a IA, com mais 
presença feminina e outros grupos vulneráveis na liderança e nas equipes de inovação e 
a subsequente implementação de políticas desse tipo. 

 

2.8. COMPETÊNCIAS E VALORES DO CURRICULUM  AMI DE UNESCO PARA A 
INOVAÇÃO 

A Inovação tecnológica e social na perspectiva AMI implica o investimento na  
inovação da infraestrutura por exemplo da chamada Industria 4.0 , mas também na 
Educação de qualidade que envolva a igualdade de gênero , a equidade de outros grupos 
vulneráveis e a defesa de outros valores como os de Diálogo intercultural e diálogo inter-
religioso, Liberdade de expressão e informação, Tolerância e respeito, Autoconsciência e 
desafio às próprias crenças, Compreendendo os direitos universais e Desenvolvimento 
sustentável e paz , incentivados por UNESCO no Curriculum de Alfabetização 
Mediática(2020).  Sobre isto já temos evidências empiricas coletadas por uma equipoe 
mista de UNESCO, a Defensoria do Público de Argentina (2023), Universidade de São 
Paulo e a Universidade Federal de Rio Grande do Norte(Chibás Ortiz, Novominsky, 
Pantaleón, Bernanrdo, 2023). 

Impulsionar a inovação na perspectiva das MIL Cities também envolve incentivar 
as seguintes competências nos cidadãos: 

1. Saber resolver a falta de informação 

2. Compreender o papel e funções das fontes de informação 

3. Compreender a importância do conteúdo democrático 

4. Encontrar e avaliar informação 

5. Avaliar criticamente 

6. Proteger-se dos riscos 

7. Analisar e compartilhar 

8. Saber como sintetizar 

9. Uso ético da informação 

10. Habilidades TIC 

11. Criatividade e empreendedorismo digital 

12. Utilizar as TIC de forma crítica 

13. Cidadania global e direito digital 

14. Segurança e privacidade digital 
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15. Videojogos 

16. Transcender barreiras com grupos étnico-culturais vulneráveis 

17. Aplicar AMI a outras formas de alfabetização social 

18. Solucionar problemas 

19. Responder ao discurso de ódio (UNESCO, 2020) 

20. Conectar a educação com outros atores cidade. 

Essa última competência é uma sugestão da nossa autoria (Chibás Ortiz, 2023). 

Trabalhar com inovação nesse marco envolve também o combate ao que hoje a 
Organização Mundial da Saúde chama de infodemia (WHO, 2020; Chibás Ortiz, 
Novominsky, 2023) e que inclui a desinformação, fake news, deep fakes, posverdades e 
discurso de ódio. Essas podem ser também armas letais para a inovação. 

 

2.9. O CASO DAS NARRATIVAS BIOGRÁFICAS PARA PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE E 
COESÃO CULTURAL  

A interseção entre as narrativas biográficas e a Declaração Universal da UNESCO 
para Diversidade Cultural desempenha um papel crucial no contexto das Cidades MIL da 
UNESCO. As narrativas biográficas, ao contarem as histórias pessoais e coletivas das 
pessoas que habitam esses espaços urbanos, permitem uma compreensão mais profunda 
e matizada da diversidade cultural presente nessas comunidades. Elas servem como um 
meio de resgate da memória, de valorização das experiências individuais e de 
reconhecimento da pluralidade de identidades e trajetórias de vida que moldam a riqueza 
cultural das cidades (Pereira, S., Alexino Ferreira, R., Fernandes-Marcos, A., 2023). 

Ao mesmo tempo, a Declaração Universal da UNESCO para Diversidade Cultural 
oferece um arcabouço normativo e ético para garantir que a diversidade cultural seja 
respeitada, protegida e promovida em todas as esferas da vida urbana. Ao adotar os 
princípios contidos nessa declaração, as Cidades MIL da UNESCO se comprometem a 
combater a discriminação, a exclusão e a intolerância, e a promover a igualdade de 
direitos e oportunidades para todos os grupos culturais. 

A integração das narrativas biográficas e dos princípios da Declaração Universal 
da UNESCO para Diversidade Cultural nas políticas e práticas das Cidades MIL permite o 
fortalecimento de uma cultura de respeito mútuo, diálogo intercultural e inclusão social. 
As histórias pessoais e coletivas, ao serem compartilhadas e celebradas, ajudam a 
construir pontes entre diferentes grupos e comunidades, promovendo a compreensão 
mútua e a valorização da diversidade como um ativo fundamental para o 
desenvolvimento sustentável e a coesão social. Além disso, a promoção da diversidade 
cultural com base nos princípios da declaração da UNESCO contribui para a construção de 
cidades mais democráticas, justas e pacíficas. O reconhecimento e valorização das 
múltiplas expressões culturais presentes nas Cidades MIL fortalece o senso de 
pertencimento e identidade dos cidadãos, incentivando o engajamento cívico, a 
participação ativa e a criação de espaços públicos inclusivos e acolhedores. 

As narrativas biográficas e a Declaração Universal da UNESCO para Diversidade 
Cultural são instrumentos poderosos para a construção de uma cidade mais diversa, 
inclusiva e sustentável. Ao resgatar as histórias e experiências de vida das pessoas e ao 
promover o respeito e a valorização da diversidade cultural, as Cidades MIL se tornam 
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verdadeiros laboratórios de convivência harmoniosa e desenvolvimento humano 
integral. Por meio do reconhecimento e celebração da diversidade, essas cidades se 
tornam exemplos inspiradores de como a cultura pode ser um catalisador para a 
transformação positiva das sociedades urbanas. 

 

2.10. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Temos aqui quatro autores e quatro vozes que tem abordado nas diferentes seções 
deste capítulo a inovação se apoiando fundamentalmente na teoria da Alfabetização 
Mediática e Informacional, no paradigma das Cidades MIL, Curriculum AMI e na Carta da 
Diversidade Cultural de UNESCO, utilizando o Sistema dos 13 Indicadores e 252 métricas 
das Cidades MIL, a Metodologia das 20 Barreiras à Comunicação e 5 Dimensões de 
Criatividade (20 BCC - 5 DCR) e a metodologia das Narrativas Biográficas,  assim como 
suas respectivas experiências, no intuito de analisar a importância de entender a inovação 
nos novos espaços urbanos híbridos e em redes. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando tratamos da inovação, estamos focando no diferencial dessa ferramenta 
para o crescimento e o desenvolvimento das nações e seu impacto direto nas cidades.  
Atualmente estamos vivendo em um mundo cada vez mais urbanizado, e as cidades 
tornaram-se epicentros de dinamismo, diversidade e desafios. Em conclusão, a inovação 
nas cidades não é apenas uma resposta aos desafios urbanos, mas uma visão para um 
futuro mais promissor. Ao integrar tecnologia, sustentabilidade e participação cidadã, 
podemos moldar espaços urbanos que não apenas enfrentam os desafios 
contemporâneos, mas também criam ambientes dinâmicos, inclusivos e prósperos para 
as gerações futuras. 

As cidades MIL podem desenvolver de maneira transversal nos seus 13 
indicadores a inovação utilizando ou não a IA e outras novas tecnologias. Uma etapa 
importante nesse processo pode ser a normatização utilizando as normas ISO existentes 
ou até criando outras. Mostramos aqui várias formas de aplicar esta modelo de cidade 
com casos, exemplos e experiencias em várias partes do mundo. 

Este enfoque que é uma evolução das cidades inteligentes, educativas, 
sustentáveis, entre outras, se ensina hoje na disciplina Diversidades poshumanas, ética e 
Cidades MIL de UNESCO, ministrada no PROLAM-Programa de Integração Latino-
americana da Universidade de São Paulo (USP), possuindo ampla difusão em América 
Latina e Caribe realizada pelos próprios professores e alunos dessa unidade da USP que 
não são só brasileiros senão de diversos países do continente (Prolam, 2023). 

O tema possui o grupo de pesquisa CRIARCOMC (Criatividade, Inovação, 
Comunicação, Marketing e Cidades) cadastrado no CNPq pela USP, coordenado pelos 
professores Mitsuru Yanaze e Felipe Chibás Ortiz, que reúne 54 integrantes entre 
professores e alunos dessa instituição, pesquisadores brasileiros de outras entidades e 21 
renomados colaboradores estrangeiros e experts de UNESCO[2]. Dos cinco continentes. 
Com o presente artigo pode se contribuir ao aprofundamento das pesquisas e 
implementação desse enfoque . 

Todos os anos com 10 edições se realiza na Havana, Cuba o Encontro Internacional 
cultura, comunicação, marketing e comunidade, organizado pela Universidade de Havana 
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e a Universidade de São Paulo (USP), que nas suas últimas quatro edições foi dedicado ao 
tema das Cidades MIL, o que tem contribuído a incrementar o impacto e internacionalizar 
o tema. O presente trabalho de pesquisa pode ser apresentado também neste fórum. 

Este paradigma está começado a ser aplicado de maneira prática em diversas 
cidades brasileiras, como em Guarulhos, além de muitas cidades do mundo, como por 
exemplo, Helsinki na Finlândia, Puebla no México, Quelimane, Moçambique, etc. 
(GRAMMA, 2023), daí a necessidade de diagnóstico, estudo e implementação em outras 
cidades de Brasil de grande, médio e pequeno porte, de acordo aos recursos tecnológicos 
que possuam o que permitirá mais inovação prática, mas adaptada à cultura e a identidade 
cidadã de cada território, cidade e país. Convidamos aos leitores a responder a pergunta 
que no início nos faz a Sra. Audrey Azoulay, Diretora Geral de UNESCO, nos transformando 
em atores reais da transformação da sociedade, utilizando as novas tecnologias mas de 
forma inovadora, cidadã, ética e diversa. 
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